REUNIÃO COORDENAÇÃO EXECUTIVA DO FCP-RJ  
Julho de 2010

A reunião foi realizada no auditório, no 12 andar da SRTE, Superintendência Regional de Trabalho e Emprego, no dia 27 de julho.
Estiveram presentes: 
Dayse e Darlene (Asplande), Luis Gustavo (CTE-Mapeamento), Bárbara e Camila (Brasil Local), Luis Carlos, Maria Augusta, Lisete (Jacarepaguá), Lais (SRTE), Sérgio e Kalina (Ciedes), Clarice, Leila, Eliana, Sueli Fernandes, Elizete, Silvania, Mario Assis (Leopoldina), Zélia (Mesquita), Maria Lopes, Rogério, Elizabeth (Nova Iguaçu), Aneilda (Caxias), Alex (Casa Acolhida), Antonio Oscar (Soltec), Regina, Borel, Luiz Caldas, Gloria (Angra dos Reis), Iraci, Luiza e Ana Alves (S. J. Meriti), Sueli Fernandes, Samuel (Jacarepaguá), Norma Fé (Belford Roxo), Johnson (militante), Rosilene e Margareth (Rio das Ostras), Sergio Trindade (Mangaratiba), Rita (Pacs), Ivanir, Marilene, Márcia, Elza (Norte/Sul), Sonia Braz e Daniele Braz (Zona Oeste), Cristiane e Leandro do Instituto Ubuntu.
Pauta:

· NEATES

· Encontro do Fbes

· Conselho municipal e estadual

· Projeto CONIC e Petrobrás

· GT comercialização: informes

· CFES

· Avaliação Feira Sta. Maria

· Organização dos Fóruns Locais

· Funcionamento Secretaria Executiva

· Dia de reunião coordenação executiva: reavaliar

· Informes:

· Telecentros

· Brasil Local

· Mapeamento

· Novo Fórum

NEATES:

Sergio informou que o NEATES já iniciou visitas aos Fóruns Locais para identificar os empreendimentos que receberão assessoria técnica.  Para acompanhar o projeto haverá um Comitê Gestor que definirá os critérios de seleção dos empreendimentos. Embora existam municípios previstos, caso neles a meta dos 150 EES's não seja alcançada, outros municípios podem ser incluídos. Margareth pleiteou que 10 EES's do PLANSEQ sejam contemplados. 
Para participar do Comitê Gestor, na categoria assessorias foram indicadas a Casa da Acolhida e o SOLTEC.
Foi acatada a sugestão do CIEDS, que entre os empreendimentos fossem escolhidos 2 (dois) titulares e 2(dois) suplentes. Foi adotado o critério de garantir representatividade da região metropolitana e do interior, foram escolhidos os Fóruns de Angra dos Reis e Rio das Ostras e os Fóruns de Nova Iguaçu e Leopoldina.
CONSELHO MUNICIPAL E ESTADUAL

Conselho Estadual - Foi informado que a proposta teria sido encaminhada proposta para aprovação na ALERJ.
Para o Conselho Municipal do Rio de Janeiro, foi escolhida uma Comissão com representantes dos Fóruns e Núcleos do município, que será encaminhada a SEDES, com vistas a criação de um Grupo de Estudo sobra Lei do Conselho. Foram indicados para fazer parte do Grupo de Estudo : Clarice e Leila pelo Fórum Leopoldina, Darlene e Tânia pelo Fórum Zona Norte e Sul, Rita e Sonia Braz pelo Fórum Zona Oeste , Sueli e Samuel pelo Núcleo Jacarepaguá e o CIEDS . Como o Fórum do Centro não estava representado, não pode ter seus representantes indicados. 
A Secretaria Executiva encaminhará os nomes a SEDES solicitando que seja convocada uma primeira reunião, e como contribuição para o debate uma minuta da Lei. 

Esta mesma minuta será encaminhada aos Fóruns Locais para auxiliar que cada município inicie o processo de criação do Conselho e do Fundo de Economia Solidária, pois esta é a condição de receber repasses do Fundo Nacional.

Rita perguntou se Jacarepaguá é um Fórum, e Antonio Oscar respondeu que até o momento é um Núcleo.  

GT DE COMERCIALIZAÇÃO

O GT de Comercialização e Feiras como havia ficado definido fez um relato sobre a implantação CERESOL, como fruto da parceria do FCP com a SRTE e da proposta de um calendário de Feiras. Informou do encontro com a Superintendente, que se mostrou favorável que o espaço se destinasse a empreendimentos de economia solidária referendados pelo Fórum Estadual, mas que para formalizar a parceria precisava de ter respaldo do Ministério. A Secretaria Executiva encaminhou uma correspondência para SENAES (Roberto Marinho), expondo o estágio da negociação, solicitando que acompanhasse e interferisse no sentido de que fosse dado um parecer favorável.

A Comissão informou sobre a proposta de realização de uma Feira permanente na Cinelândia ou na praça junto a Gustavo Capanema ( Ministério da Cultura). A proposta seria de uma feira auto-sustentável na medida que não existe previsão de financiamento e/ou patrocínio. A proposta é utilizar a moeda social, adotar uma identidade visual nas barracas, os participantes utilizarem jaleco e destinar uma parte das vendas para fortalecer o Fórum Estadual. 
A idéia é que seja criado um regimento para a Feira, mas que as regras adotadas deveriam respeitar os princípios que norteiam a economia solidária. Será encaminha um oficio a SEDES, no sentido de viabilizar a autorização e pleitear que a Feira da Economia Solidária conste do calendário de feiras do município, como a feira do livro, da agroecologia, ....
A próxima reunião do GT será dia 10/08 na PALONG de 09 às 12.
CFES

Foi informado sobre a organização do CFES, que prevê a existência de um Coletivo Estadual, que define as atividades de formação que acontecerão no Estado. A orientação, reforçada pela SENAES (Mauricio Sarda) durante o seminário de sistematização que aconteceu em Vitória, para suprir a deficiência do suporte administrativo do CFES, seria de haver uma integração com o Brasil Local.

A próxima reunião do Coletivo estadual será dos dias 20 a 22 de agosto, faltando ainda confirmar o local. O Coletivo Estadual é composto por um representante de cada Fórum Local, as cinco entidades proponentes (PACS,Capina, Asplande, CDDH e Ibase) além da Secretaria Executiva. Para dar continuidade a construção do CFES, seria desejável que os Fóruns Locais indiquem quem participou das reuniões anteriores. 
PROJETO CONIC e PETROBRÁS

A Kalina do CIEDES, explicou que em razão da limitação dos recursos destinados ao NEATES, tomaram a iniciativa de apresentar projetos ao CONIC - Conselho das Igrejas Cristãs e para a Petrobrás. 
Os recursos se destinam a complementar ações de assessoria que o NEATES não teria como cobrir.
Informou que a Diocese de Nova Iguaçu, através do Pe. Justino, já forneceu uma carta de referência. 

FEIRA de SANTA MARIA

Margareth manifestou seu descontentamento com o comportamento de algumas companheiras que foram grosseiras com os motoristas; que eram muito atenciosos, em razão de que essas atitudes prejudicavam a imagem da delegação da economia solidária. Falou que os preços  do artesanato do Rio, estavam muito acima dos produtos de outros estados (RS) e outros países, o que prejudicou as vendas.
Elza concorda que a organização da viagem foi um pouco confusa. Aproveita para falar de uma feira que acontecerá na Bahia e outra no Acre. Afirma também seu descontentamento com a SETRAB, que criou uma expectativa mas no final não apoiou em nada a viagem 
Aneilda informou que na organização para a viajem à Sta Maria foi instituído o livro de ouro, tendo sido arrecado R$ 280,00 (duzentos e oitenta reais). Propõe que seja aberta uma conta, tendo sugerido que seja uma poupança. O CIEDES se dispôs a contribuir com R$ 200,00. Aneilda se propôs durante o período eleitoral, arrecadas doações junto aos candidatos.

Rita lembra da Feira realizada em janeiro, junto com o Fórum Social Mudial, que foi muito bom. Avalia que o fato de serem as mesmas instituições que realizaram os dois eventos, fez com que a de julho contasse com menos recursos para sua organização. 

Como encaminhamento criou-se uma Comissão de Organização para participar de Feiras em outros estados, tendo sido aprovados os nomes de Aneilda, Elza, Leila, Albenice, Luiza, Sergio Trindade

Rita propõe que seja encaminhado uma solicitação ao Michel da SETRAB, considerando que o Marcelo da SEDES já articulou-se para conseguir dois ônibus este ano. Margareth fala da importância do interior participar na comissão

ENCONTRO REGIONAL DO FBES

Rita informa que o encontro Regional do FBES do Sudeste foi remarcado e ainda não tem data definida. Ele acontecerá no Rio de Janeiro, provavelmente no Colégio Assunção. A metodologia do encontro será trabalhada pelos 4 estados. Acredita que até a próxima reunião da Coord. Exec. do FCP já haja uma programação definida. Em razão do adiamento, ficou para a agosto a escolha dos 05 (cinco) representantes do Rio de Janeiro. Zélia propôs que as pessoas que não participaram da 4 Plenária e da 2 Conferencia , começassem a ler os documentos para se prepararem para o Encontro Regional. 
Aproveitou para defender, e teve aprovada a proposta, de que a parte da manhã da reunião da Coordenação Executiva fosse um espaço para formação. Ficando Rita, Zélia e Laís de preparar essa atividade.

ORGANIZAÇÃO DOS FÓRUNS LOCAIS

Mais uma vez foi ressaltada a importância dos Fóruns Locais se organizarem, para atender o que foi aprovado na 4 Plenária. Alex informou que irá elaborar uma ficha a ser enviada para cada um dos Fóruns Locais, para que respondam.

Os Fóruns, que ainda não o fizeram, precisam indicar os seus 04 (quatro) representantes, sendo 02 titulares e 02 suplentes, na Coordenação Executiva.  Ficou aprovado que os Fóruns que não enviarem os nomes de seus representantes, não terão direito a VOTO a partir da próxima reunião da Coordenação Executiva. 
Foi ressaltado também que os Fóruns, devem indicar 01 titular e 01 suplente, para representá-lo no Coletivo Estadual do CFES.

A partir das informações enviadas ao Alex, será apresentado um quadro dos representantes por Fórum. 
FUNCIONAMENTO DA SECRETARIA EXECUTIVA

Antonio Oscar justifica a volta deste ponto de pauta, em razão de aprimorar a forma de funcionamento colegiado da Secretaria Executiva. O fato de só ter 02 (Casa da Acolhida e SOLTEC), das 03 assessoria previstas e em razão da falta de participação mais efetiva dos Fóruns (Nova Iguaçu, São Gonçalo e Norte/Sul), as responsabilidades e as decisões tem recaído muito em cima de uma única pessoa. Embora caiba ressaltar que a Secretaria Executiva cabe operacionalizar o que foi deliberado pela Coordenação Executiva.

Rita informa que existe uma proposta da Asplande, Pacs e Casa da Acolhida se proporem a assumir a Secretaria Executiva a partir de janeiro, a ser referendada  na próxima plenária, propondo a Casa da Acolhida para somarem forças. Esclarece que uma das propostas será a elaboração de projetos para arrecadação de fundos para sustentação das reuniões do Fórum Estadual. Sugere que haja um período de

transição entre a atual secretaria executiva e a próxima. Houve um entendimento que atribuições da sec. exec.: encontros preparatórios para as reuniões da coord. Exec. (espaço, pauta, informes...), representar o fórum junto às instituições, indicar representantes ad referendum do coletivo, articulações com o poder público, planejamento de eventos, planejamento estratégico, acompanhar os novos e antigos fóruns, sugestão e acompanhamento para resgate e formação de GT's, propor momentos de avaliação bimestrais, trimestrais ou semestrais. Definida as atribuições da Secretaria Executiva, será encaminhado aos Fóruns Locais uma consulta sobre a disponibilidade de participarem da secretaria executiva. Rogério informou que o Fórum de Nova Iguaçu , abre mão da função por estar muito sobrecarregado. Considerando a posição de cada Fórum, na próxima reunião da Coordenação Executiva será definida quais comporão a secretaria executiva. 

Dayse convida para uma oficina que acontecerá nesta quinta-feira 29/07, na Palong, sala 516, de 09 às 13 horas. Johson se coloca disponível para atividades de expressão corporal. 
DIA DE REUNIÃO DA COORD. EXEC.

Devido à dificuldade de muitas pessoas participarem das reuniões durante os dias úteis, a Secretaria Executiva incluiu este ponto na pauta. Os argumentos para que se mantenham durante a semana é que permite a  ocupação de espaços públicos como a SRTE e que os sábados são os melhores dias de comercialização.
Quem defende que ocorra aos sábados apresenta os argumentos de que durante a semana normalmente é dia de produção e o acesso ao centro do Rio (onde têm acontecido as últimas reuniões) é difícil para trabalhadores/trabalhadoras.
Ficou definido que a deliberação acontecerá numa próxima reunião da Coordenação Executiva. Foi lembrado da conveniência que, sempre que possível, as reuniões voltem a se organizar em forma de ciranda/círculo.
INFORMES:

Apresentação do Projeto Brasil Local – Economia Solidária e Feminista
Camila e Bárbara fazem uma sucinta apresentação do projeto e informam sobre o seminário que acontecerá no dia 31 de julho, Av Pres. Vargas, 509, 11 andar, onde haverá uma apresentação mais detalhada do projeto. Solicita que o Fórum Estadual envie um representante, tendo sido escolhida a Elza, do Fórum Zona Norte/Sul. Sonia Braz comenta que deve ser evitada uma sobreposição dos diferentes programas nas mesmas áreas e municípios.
Telecentros

Alex disse que manteve contato com o IMS, e o informe é que o projeto está parado.

Mapeamento

Gustavo da CTE, informou que as atividades do mapeamento foram interrompidas devido há suspensão no repasse dos recursos. Antonio Oscar informou que a CGE, através do Rafael procurou manter contato com a SENAES para saber das razões dessa decisão e sobre como ficará o mapeamento no Rio de Janeiro. Gustavo informou que a equipe técnica tem a intenção de realizar um evento para tornar público os resultados  parciais dos dados coletados. O evento, a se confirmar, deverá acontecer no dia 28 de agosto no Colégio Pedro II – Unidade de São Cristóvão. Gustavo mencionou a intenção da equipe técnica em se consolidar enquanto assessoria técnica.
Encontro Estadual de Agroecologia

O encontro acontecerá nos dias 5, 6 e 7 de agosto acontecerá na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro com espaço para comercialização
Comércio Justo

Rita lembrou que a Rizoneide, do IMS, enviou mensagem prorrogando o prazo para  informou à Rita as inscrições para participação de EES's no projeto de comércio justo se prolongou até 30/07

Fórum de Belfort Roxo

Norma informou que no dia 20 de julho foi instalado oficialmente o Fórum de Economia Solidária de Belfort Roxo. Na data estiveram presentes a Secretaria Executiva do Fórum Estadual, representantes dos Fóruns de Mesquita e São João de Meriti e o CDDH de Nova Iguaçu. 

